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Resumo 

 Este artigo tem como objetivo fazer 
uma discussão sobre os princípios que nor-
teiam a gestão democrática. Este tema foi 
motivado, pela verificação de pesquisas, 
través de discussões reflexões teóricas se 
é possível gestão democrática nas escolas 
brasileiras.    O principal questionamento da 
pesquisa gira em torno da compreensão do 
porquê é importante que, para a democracia 
acontecer todos os envolvidos no cotidiano 
escolar deve participar da gestão: Professo-
res, alunos, pais ou responsáveis, pessoas 
que participem de projetos na escola e da 
comunidade ao redor da escola. Por isso 
é primordial que qualquer decisão e ação 
implantada na escola pela gestão, devem 
ser conhecimento de todos. Esse trabalho 
busca fazer uma análise se na prática real-
mente à democracia acontece nas escolas. 
Pretende também compreender o porquê 
muitos gestores interpretam suas atribuições 
como uma pessoa superior, não como um 
líder mediador nos projetos pedagógicos e 
das demais ações na Instituição de ensino. 

 Palavras-chave: gestão, mediador, 
democracia, escola, atribuições. 

 

This article aims to discuss the prin-
ciples that guide democratic management. 
This theme was motivated by the verifica-
tion of research, through discussions and 
theoretical reflections on whether demo-
cratic management is possible in Brazilian 
schools. The main question of the research 
revolves around the understanding of why 
it is important that, for democracy to ha-
ppen, everyone involved in school life must 
participate in the management: Teachers, 
students, parents or guardians, people who 
participate in projects in the school and in 
the community Therefore, it is essential that 
any decision and action implemented in the 
school by management should be known to 
everyone. This work seeks to analyze whe-
ther in practice democracy really happens in 
schools. It also intends to understand why 
many managers interpret their attributions as 
a superior person, not as a mediating leader 
in pedagogical projects and other actions in 
the educational institution. 

 

Keywords: management, mediator, 
democracy, school, assignments. 

 

INTRODUÇÃO 

 Primeiramente visto que os artigos 
14 da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional e 22 do Plano Nacional de 
Educação (PNE) indicam que os sistemas 
de ensino definirão as normas da gestão 
democrática do ensino público na educação 
básica obedecendo aos princípios da par-
ticipação dos profissionais da educação na 
elaboração do projeto pedagógico da escola 
e a participação das comunidades escolares 
e locais em conselhos escolares. Devemos 
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enfatizar que essa democracia só faz senti-
do se estiver vinculada a uma percepção de 
democratização da sociedade.  

Na Gestão democrática deve haver 
compreensão da administração escolar e 
reunião de esforços coletivos para o imple-
mento dos fins da educação, assim como a 
compreensão do princípio de que a educa-
ção é um processo de emancipação huma-
na, que o Plano Político pedagógico (PPP) 
deve ser elaborado coletivamente e que 
além da formação contínua deve se ter um 
Conselho Escolar fortalecido. A gestão de-
mocrática da educação está vinculada aos 
mecanismos legais e institucionais, coorde-
nada de maneira que propõem a participa-
ção social: no planejamento e elaboração 
de políticas educacionais; na tomada de 
decisões; na escolha do uso de recursos e 
prioridades de aquisição; na execução das 
resoluções de problemas, nos diversos pe-
ríodos de tomada de decisões no decorrer 
do ano letivo. 

  Sendo que as atitudes, os conheci-
mentos, o desenvolvimento de habilidades 
e competências na formação do gestor da 
educação são tão importantes quanto à prá-
tica de ensino em sala de aula. No entanto, 
de nada valem estes atributos se o gestor 
não se envolver com o processo de ensino/
aprendizagem na sua Unidade Educacional. 
Os gestores devem também possuir habili-
dades para diagnosticar e propor soluções 
assertivas nas mediações de conflitos nas 
equipes de trabalho da U.E, ter competên-
cias para a escolha de ferramentas e técni-
cas que possibilitem o melhor aproveitamen-
to do processo pedagógico, considerando 
o aluno como sujeito do processo e promo-
vendo qualidade no processo de ensinar/

aprender.  

Segundo as pesquisas o gestor deve 
estar ciente que a qualidade da escola pre-
cisa ser integral, devido à interação dos 
indivíduos que influenciam o seu funciona-
mento. O gestor, que pratica a gestão com 
liderança deve buscar combinar os vários 
estilos exemplificando: estilo participati-
vo que é uma liderança relacional que se 
caracteriza por uma dinâmica de relações 
recíprocas; estilo perceptivo/flexível que é 
uma liderança situacional que se caracteriza 
por responder a situações específicas; estilo 
participativo/negociador que é uma liderança 
consensual que se caracteriza por estar vol-
tada a objetivos comuns, negociados; e es-
tilo inovador: que é uma liderança prospec-
tiva que se caracteriza por estar direcionada 
à oportunidade, isto é, à visão de futuro. O 
gestor deve saber integrar objetivo, ação e 
resultado, assim agrega à sua gestão cola-
boradora, empreendedores, que procuram o 
bem comum de uma coletividade.  

  DEMOCRACIA ESCOLAR 

Segundo Lück (2013) Democracia 
escolar¹  e participação são dois temas in-
separáveis, mas nem sempre essa recipro-
cidade ocorre na prática educacional, pois 
democracia sem participação é irrealizável, 
quando isso acontece temos resultados com 
significados limitados e incompleto de parti-
cipação, pois para a autora democracia é o 
comprometimento com o coletivo, em que o 
poder deve ser compartilhado, porque deve 
ser exercido por todos os cidadãos em con-
junto de ações participativas. 

  Disponível em:<http://www.escolas.educacao.ba.gov.br/
democracianaescola> Acesso em: 03/05/2014. Democracia 
escolar é este aberto ao dialogo continuo e intenso de comum 
acordo entre os diferentes membros da comunidade escolar. A 
democracia na escola é ampliada com a participação coletiva 
na constituição do colegiado escolar.
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A participação constitui uma forma 
significativa de, ao promover maior aproxi-
mação entre os membros da escola, reduzir 
desigualdades entre eles. Portanto está 
centrado na busca de formas mais democrá-
ticas de gerir uma unidade social. Define-se, 
pois, a gestão democrática como o processo 
em que se criam condições mais importan-
tes, mas assumam responsabilidades por 
sua implementação. Isso porque democracia 
pressupõe muito mais que tomar decisões: 
envolve a consciência da construção do 
conjunto da unidade social e de seu pro-
cesso de melhoria contínua como um todo. 
(LÜCK, 2013, pg.57). 

Esse conjunto de ações participativas 
dá direitos iguais de participações iguais 
para todos da comunidade escolar, em to-
dos os aspectos das operações escolares 
incluindo aprendizagem ensino e liderança, 
em que os professores são facilitadores do 
processo educativo, auxiliando nas ativida-
des de acordo com os interesses dos alu-
nos. Assim todos estão comprometidos com 
a democracia em uma construção coletiva 
e na responsabilidade com o outro, ou seja, 
uma perspectiva que fala da educação com 
participação efetiva do coletivo. 

É importante destacar que a demo-
cratização efetiva da educação é promovida 
não apenas pela democratização da gestão 
da educação, conforme definido pela cons-
tituição e pela Lei de Diretrizes de Bases da 
Educação (9.394/94). O fundamental dessa 
democratização é o processo educacional 
e o ambiente escolar serem marcados pela 
mais alta qualidade, a fim de que todos os 
que buscam a educação desenvolvam os 
conhecimentos, as habilidades e as atitudes 
necessárias para que possam participar de 
modo efetivo e consciente a construção do 

tecido da sociedade, com qualidade de vida 
e desenvolvendo condições para o exercício 
da cidadania (LÜCK,2013, pg.26). 

Visto que em uma gestão democráti-
ca da possibilidade aos alunos de gerir seu 
tempo, dessa forma eles defendem o ser 
cidadãos críticos e ter iniciativas não serão 
pessoa alienados por um poder centraliza-
do. Aumentam o aproveitamento na apren-
dizagem através de acontecimentos (con-
teúdo) do seu interesse aprendem serem 
pessoas autônomas, responsáveis por si, 
tendo poder de direção nas suas ações des-
de novas, através de estímulo e exercícios 
do desejo de ensinar e aprender por meio 
da democracia escolar. 

A GESTÃO PARTICIPATIVA ESCO-
LAR 

O sistema educacional precisa ser 
democrático, a administração escolar tem 
sido alvo de debate, pois nos encontramos 
em meio à globalização, por isso é preciso 
pensar uma gestão propicia ao cotidiano 
escolar, sempre pensando a escola voltada 
para o exercício da cidadania. No entanto é 
preciso que o gestor como líder no ambien-
te escolar, ele incentiva novas lideranças 
compartilhando compromissos e responsa-
bilidades, visando à melhoria do processo 
educativo. 

“Pois da educação se espera o mila-
gre de configurar o novo homem, livre para 
o novo mercado econômico, social e políti-
co”. (ARROYO, Miguel2010, p.41.) 

 Para Arroyo (2010), acontece um 
novo momento histórico a ruptura com o 
passado, ele afirma que na sociedade anti-
ga os homens eram naturalmente desiguais, 
onde existiam senhores e escravos, porém 
atualmente através da democracia essa 
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centralização do poder está em processo de 
mudança. 

  De acordo com Heloisa Lück (2008) 
para que ocorra essa mudança é preciso um 
movimento de descentralização do poder, 
este é um movimento que tem encontrado 
apoio nas reformas educacionais e nas pro-
posições legislativa, iniciado no princípio da 
década de 1980.  

Este movimento concentra-se três 
vertentes básicas da gestão escolar: 

a) participação da comunidade es-
colar na seleção dos gestores da escola; b) 
criação de um colegiado /conselho escolar 
que tenha tanta autoridade deliberativa 
como poder decisório; c) repasse de recur-
sos financeiros às escolas, e, consequente-
mente, aumento da sua autonomia. (LUCK, 
2008, p. 15.) 

    Portanto a gestão democrática 
percebe que na educação é preciso a união 
destas mudanças na estrutura, e procedi-
mentos por meio de projetos pedagógicos 
que se comprometam com a promoção de 
uma sociedade igualitária e justa. 

Lück (2008) afirma a verificação no 
modelo de gestão democrática atualmen-
te no Brasil é coerente com as tendências 
mundiais em educação, dano ênfase a 
aprendizagem significativa de seus alunos, 
a falta dessa eficácia consistiria em uma 
ameaça a legitimidade do sistema escolar.  
Quando pensarmos em escola se sistema 
de ensino democrático, esse conceito en-
volve: professores, funcionários², os pais, 

os alunos, e qualquer representante da 
comunidade que esteja comprometido com 
a melhoria do processo pedagógico, a de-
mocracia está associada ao coletivo, à ação 
conjunta. 

 Entre as ações não podemos es-
quecer que o principal autor da escola é o 
aluno, e o processo democrático na gestão 
é fundamental para a aplicação de uma 
boa educação, para este aluno que é um 
futuro cidadão de direitos e deveres, são as 
ações coletivas que irão fazer a diferença 
na qualidade da educação. Quando se fala 
no principal autor é sem exclusão previa de 
nenhum grupo social sem nem um tipo de 
limitação, e para transformar esse direito em 
realidade, através da participação de cada 
um responsável por esses autores que são: 
(professores, pais, alunos, gestores, funcio-
nários, ou seja, todos que fazem parte da 
comunidade escolar). 

Para garantir a existência de tempo 
e recursos voltados para a participação é 
necessário à capacitação dos integrantes da 
comunidade escolar. Preparar a comunida-
de para a gestão democrática é essência da 
transformação do sistema de ensino. Este 
enfoque deve ser percebido a partir de uma 
ampla perspectiva de descentralização e 
energização, pois assim a participação se 
transforma em uma serie de ferramentas 
refinadas capazes de aprimorar a qualidade 
da educação. 

(LÜCK, 2008, pg.30). 

Portanto o que define a participação 
efetiva desses grupos é a gestora através 
da gestão participativa que está caracteri-
zada pelo reconhecimento e participação 
consciente e esclarecida, em todas as deci-
sões e excursões do trabalho tanto no setor 

  Funcionários: neste trabalho étermo utilizado para represen-
tar os funcionários, que atuam numa organização, na escola 
envolve especialistas, orientador, superviso educacional, 
porteiro, inspetor de alunos, funcionários administrativos, 
ou qualquer outro que atuem na escola sob denominações 
diversas.
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administrativo como no setor executivo. 

 

GESTÃO PARTICIPATIVA E EFICÁ-
CIA ESCOLAR 

      As ações da gestão democrática 
criam ambiente estimulador para a participa-
ção de todos os colaboradores e isso gera 
eficácia³ . 

 Segundo LÜCK (2008) são tendên-
cias como: 

•	 1º eficácia e participação na ad-
ministração escolar 

•	 2° Prática da autogestão 

•	 3º Conceito do papel do gestor 
na escola eficaz 

È importante que o gestor compreen-
da que o seu papel na escola deve ser de 
líder democrático na coordenação dos pro-
cessos pedagógicos e educativos. Cabe ao 
gestor democrático a função de mediar e 
programar os espaços necessários às ações 
e das decisões compartilhadas na escola. 

Então para Lück (2008), compete 
ao gestor coordenar as ações interligadas, 
promovendo a participação das comunida-
des local e escolar, na promoção de uma 
escola focada no sucesso, aprendizagem e 
na realização de sonhos objetivos e metas 
do coletivo. A gestão participativa melhora a 
qualidade pedagógica no processo educa-
cional, aumenta o profissionalismo de todos 
os colaboradores, combate o isolamento de 
todos envolvidos na comunidade escolar, 
motiva os apoios das comunidades locais 
da escola, todos trabalham com objetivos 

comuns, a participação tem que acontecer 
com querer e consciência, de forma que não 
traga para a escola resultados negativos. 

Essa participação pode muitas vezes, 
ocorrer por obrigatoriedade, por eventualida-
de ou por necessidade e não por intenção e 
vontade própria, porém como mera conces-
são. Essas circunstâncias  são expressas  
em casos  como, por exemplo, de aluno que 
vão para a escola por obrigação, por de-
terminação de seus pais, sem entenderem 
o sentido dessa necessidade em sua vida 
,que durante o processo educacional ,não 
tem seus 

  

interesses próprios  e motivação des-
pertados  para o mesmo; no caso de pro-
fessores e funcionários  que encaram seu 
trabalho meramente como emprego  do qual 
escapariam caso tivessem outra alternativa 
;de pais em associação  de Pais e Mestres 
ou Conselho Escolar  de existência apenas 
formal, nos quais atuam limitando-se a so-
licitações da direção da escola , de forma 
reativa(LÜCK, 2013,pg.36). 

Entretanto para criar um ambiente 
participativo estimulador é preciso à criação 
de visão conjunta a ações cooperativas, pro-
moção do clima de confiança, valorizar a ca-
pacidade e aptidões de cada integrante da 
comunidade escolar, associar esforços, não 
havendo divisões de tarefas, e integrar to-
dos os esforços, centrar ideias, desenvolver 
práticas e responsabilidades conjuntas. 

(LÜCK, 2008, pg.21) sobre a partici-
pação do trabalhador na gestão organiza-
cional aponta quatro teorias: duas de base 
psicológica em que a participação aumenta 
a produtividade, satisfação e motivação das 
pessoas que participam e duas de base so-

  Eficácia diz respeito á obtenção de resultados propostos pelas 
ações educacionais. 
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cial, permite a alienação e a apatia do em-
pregado, questões sociais e abrangentes. 

a)	 A teoria administrativa ou mo-
delo cognitivo propõe que a participação 
aumenta a produtividade ao disponibilizar, 
para tomada de decisões, estratégias e in-
formações mais qualificadas, provenientes 
de áreas e níveis diferentes. 

b)	 A teoria das relações humanas 
ou modelo afetivo em contrapartida da me-
lhoria da satisfação das pessoas e da sua 
motivação. Trabalhar em um clima partici-
pativo provoca melhoria do comportamento, 
que consequentemente, reduz a resistência 
a mudanças, ao mesmo tempo em que au-
menta a motivação do funcionário, por meio 
da satisfação de expectativas mais altas. 
Bases Sociais:  

c)	 O modelo de democracia clássi-
ca permite a alienação e a apatia do empre-
gado que impede a qualidade do processo 
decisório nas organizações e acabam por 
se constituir em uma ameaça para todas as 
instituições democráticas. 

d)	 O modelo de consciência po-
lítica percebe participação no ambiente de 
trabalho como uma forma de desenvolver a 
consciência de classe em favor da luta pelo 
socialismo. 

Por meio das bibliografias citadas 
observa-se que existem instrumentos para 
orientar e realizar o ensino de qualidade, 
mas acabam por ser ineficaz por falta de 
ações conjuntas, por exemplo: existem es-
colas em boas condições físicas, porem 
vivencia uma escolaridade conservadora, 
em que os professores são competentes, e 
perde se em ações pedagógicas desarticu-
ladas, em outros casos mesmo tendo a pro-
posta pedagógica articulada, não consegue 

transformá-las em ações efetivas, por falta 
de comprometimento coletivo. 

Portanto cabe alertar que a promoção 
da participação deve ser orientada e se jus-
tifica na medida em que seja voltada para a 
realização de objetivos educacionais claros 
e determinados, relacionados a determina-
ção da própria prática pedagógica da escola 
e de sua estrutura social, de maneira a se 
tornar mais efetiva na formação de seus 
alunos e na promoção de melhoria de seus 
níveis de aprendizagem. Estes aspectos 
constituem em objetivos maiores e indica-
dores da qualidade de ensino e efetividade 
das participações promovidas (LÜCK, 2013, 
pg.52).  

Tendo em vista que o pertencimento 
e participação são necessários para a qua-
lidade do ensino na educação por realizar 
o desejo de uma sociedade democrática, a 
escola e seus colaboradores desempenham 
um papel fundamental, tendo o gestor como 
“peça” principal, pois ele irá intervir junto 
com os outros profissionais e traçar metas 
para alcançar os objetivos, sempre tendo 
como foco o sucesso dos alunos. Demo-
cratizar o espaço escolar é essencial para 
a transformação do ensino, então é preciso 
repensar as práticas cotidiana escolar, para 
que as pessoas elaborem suas ideias e 
atuem de forma consciente, romper com o 
individualismo, e passar a trabalhar de ma-
neira coletiva, visando um só conquista, ou 
seja, gestão eficaz, que trará qualidade para 
educação. 

 

ESTILOS DE LIDERANÇA ESCOLAR 

Para LÜCK (2008) Ser líder partici-
pativo é uma estratégia empregada para 
aperfeiçoara qualidade educacional. O 
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líder eficaz é aquele que aborda primeiro 
as questões dos funcionários, que tem sua 
atenção voltada para os problemas de sua 
equipe, com objetivo de construir grupo tam-
bém eficaz. 

Estudos identificaram quatro aspec-
tos de liderança participativa (LÜCK, 2008, 
pg.37) 

	 a) Apoio: comportamento que 
contribui para que o subordinado se sinta 
valioso e importante. 

	 b) Ênfase no objetivo: Compor-
tamento que estimula o entusiasmo em rea-
lizar o trabalho e produzir resultados  

	 c) Facilitação do trabalho: re-
moção de obstáculos e desvios permitindo 
que os funcionários realizem seus trabalhos. 

	 d) Facilitação da interação: 
comportamento que viabilize a comunica-
ção, intercâmbio de experiências e transfor-
mação da prática de trabalho dos funcioná-
rios em uma equipe de trabalho, ela troca de 
reciprocidade.  

 Portanto esses aspectos são meios 
que nos mostra a importância da gestão 
democrática nas escolas. A partir da gestão 
democrática em que todos estarão envolvi-
dos, a administração as decisões, as ações 
são elaboradas e executadas de forma não 
hierarquizada.  

 “A gestão da autonomia na escola 
constitui a partir da descentralização do en-
sino e a democratização da escola” (LÜCK, 
2012, p.21.), pois democracia não acontece 
partida de ações isoladas, ou radicais, esta 
construção envolve todos no espaço esco-
lar: Porteiro, administrativo, técnico, pessoal 
da cantina, da limpeza, da biblioteca, pro-
fessores, gestores pais e alunos, todos que 

convivem dentro da escola. 

 Afirmado por, (LÜCK, 2012, p. 33.) E 
a educação no contexto escolar se comple-
xifica e exige organização da ação educa-
cional e cada vez mais esforços redobrados 
e renovados, com o processo de vida e tra-
balho, vinculado ao mundo real, para o que 
é fundamental participação da comunidade 
tanto interna quanto externa do estabeleci-
mento de ensino. Apesar da sociedade, não 
generalizada, não tem claro que tipo de edu-
cação quer para seus filhos, eles vêm exi-
gindo gradativamente maior competência da 
escola com melhor resultados para aprendi-
zagem dos alunos e fazer valer o bom uso 
de seus recursos. 

“Ester Buffa aborda que da educação 
se espera o milagre de configurar o novo 
homem livre para o novo mercado econômi-
co, social e político.” (BUFFA, ARROYO e 
NOSELLA,2010, pg.41.)” 

A liderança implica uma relação de 
influência sobre as pessoas organizações, 
seus processos sociais e os resultados de 
sua atuação. Por consequência implica uma 
relação de poder, porém não se deve con-
fundir liderança com poder, pois esse pode 
ser exercido mediante manipulação, coerção 
e medo e não mediante o exercício de lide-
rança, que pressupõe uma influência orien-
tadora, estimuladora, motivadora, inspirado-
ra e conscientizada (LÜCK, 2012, pg.55.) 

  Logo o que se espera da educação 
moderna, novas formas de representar o 
meio social, sem essa centralização de po-
der e que no cotidiano possam existir cida-
dãos críticos desfrutando de uma civilização 
com liberdade e participação. 

 

 DESCENTRALIZAÇÃO DO PODER  
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Descentralizar o poder é o mesmo 
que está definindo uma gestão que dá au-
tonomia para a comunidade escolar decidir 
tudo que acontece na instituição, em conjun-
to no conselho de escola. 

A Constituição Federal (1988) con-
sagra o princípio da gestão escolar demo-
crática, em termos de serviços público, e se 
amplia para as escolas privadas, reconheci-
das pelo poder público, falando em termos 
de educação essa é uma abertura que a 
constituição (88) dá para a Lei de Diretrizes 
de Base (LDB 9394/ 96) para destrinchar a 
abrir possibilidades de participação da co-
munidade escolar na gestão escolar, tendo 
como base a democratização nas escolas 
no Brasil. 

Mesmo existindo determinações le-
gais pela constituição (88) e LDB (96), ainda 
assim a participação da comunidade escolar 
nos projetos pedagógicos (Funcionários) e 
da comunidade no conselho de escola ocor-
re de maneira em que é sempre o diretor 
quem direciona e é a figura articuladora e 
executora das deliberações, previamente 
definidas e consentidas de maneira tímida e 
pouco participativa. 

Esse estilo de liderança é marcado 
pelo fortalecimento da escola, como um 
todo, de tal maneira que diante da saída 
do gestor, não ocorreria um vácuo que re-
sultaria em um retrocesso da escola. Esta 
situação, no entanto, não é incomum em 
nossas escolas, onde se pode identificar a 
atuação de diretores altamente ativos e ca-
rismáticos, que mantém as pessoas sempre 
mobilizadas, porém estes diretores estão 
sempre centrados em suas próprias ideais 
e determinações, resultando na formação 
de equipe de seguidores passivos e não de 
sujeitos, de tal modo que determinadas a 

execução das ações, determinadas, as pes-
soas ficam esperando o próximo comando e 
a permissão do diretor para desenvolverem-
-se no próximo passo. Expressões como: 
“Eu não sabia que era para fazer” são co-
mumente usadas por professores e funcio-
nários de escolas e traduzem a ausência do 
estilo de gestão democrática e de liderança 
participativa, pelos quais os membros da 
escola desenvolvem o sentido de responsa-
bilidade. (LÜCK,2012, p.79). 

 Diante desse formato de democrati-
zação legitimado pela Constituição federal 
de (88) institui a participação como eixos 
centrais do processo de descentralização 
do poder da gestão escolar. Por meio de 
interações entre os membros inseridos no 
espaço escolar, isso só foi possível graças 
à universalização dos direitos de cidadania 
garantindo a participação nas decisões por 
meio do conselho de escola e projetos pe-
dagógicos, enfim o que podemos chamar de 
democracia escolar. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O tema apresentado neste artigo 
considerou que a partir das fundamentações 
teóricas citadas pode ser feita recomenda-
ções para uma gestão escolar democrática 
e participativa. Pois no processo de gestão 
democrática aumenta-se o poder de deci-
são, de ação, de aprendizagem e transfor-
mação da prática educativa. Uma vez que 
levarem em consideração os aspectos mais 
importantes assim como: O espírito de de-
senvolvimento humano, e sua importância 
como sujeito do processo, caracterizam-se 
pela capacidade de resolver problemas, criti-
cidade, criatividade, inovação, em constante 
realização. 
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Neste artigo procura se apresenta-
ras problemáticas da gestão escolar de-
mocrática, de modo a orientar diretamente 
as pessoas responsáveis pela gestão na 
escola, ou seja, toda equipe que lidera as 
instituições de ensino, não deixando de es-
clarecer a gestão participativa a todos que 
participam do processo educacional: Alunos, 
pais, professores, funcionários, participa-
ção essa orientada pelos líderes escolares. 
Como se trata de um processo complexo e 
inacabado, aberto a mudanças, de acordo 
com tempo, meio histórico e cultural, o tema 
apresentado não acaba aqui, nem deixará 
de ser assunto para debate, mesmo saben-
do que foi uma abordagem limitada o foco 
aqui foi compreender os princípios e orientar 
a ação da gestão democrática escolar, com 
uma visão conjunta interativa praticada em 
todas as ações nas instituições de ensino.  

Aos gestores educacionais, que deem 
atenção especial à gestão escolar democrá-
tica, que o exercício de líder democrático é 
de suma importância para o processo edu-
cacional, o trabalho em conjunto traz novos 
horizontes e novas práticas educacionais, é 
um processo que provoca mudanças, princi-
palmente para a qualidade da educação. 

Ao realizar pesquisas foi constatado 
que, para haver novas relações entre esco-
la e comunidade, é preciso à efetivação da 
democratização na Gestão Escolar, através 
de reflexão entre a teoria e a prática. Assim, 
a gestão escolar poderá ser implantada e 
contribuir de maneira considerável para que 
a escola seja um lugar de vivencias e apren-
dizagens significativas, contribuindo para 
a formação integral dos sujeitos. Pois ser 
sujeito é participar e fazer parte das ações 
e é isso que as instituições e a legislação 
ambicionam ao inserir a gestão escolar, sa-

bemos que não é um trabalho fácil, pois que 
exige comprometimento e ações concretas 
por parte de toda a comunidade educacional 
envolvida, garantindo a tão cobiçada edu-
cação de qualidade para todas as crianças, 
adolescentes, jovens e adultos. 
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